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Resumo 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a distribuição 

da umidade no solo sob a aplicação da técnica do secamento 
parcial da zona radicular em sistema de irrigação por 

gotejamento em um cultivo de maracujazeiro. O experimento 

foi instalado no campo experimental do Instituto Federal de 

Educação, Ciências e Tecnologia do Mato Grosso do Sul, 

campus Nova Andradina. O delineamento experimental em 

blocos casualizados, com quatro tratamentos e três repetições. 

A técnica de secamento parcial foi aplicada de janeiro a julho 

de 2020, amostragens de solo realizadas de maio a junho, nas 

profundidades de 0 a 20 cm, 20 a 40 cm, 40 a 60 cm. Com 

estas amostras utilizadas na determinação do teor de umidade 

pelo método de gravimetria. Os dados foram submetidos a 
análise estatística e verificou-se que a umidade em todas as 

profundidades não é influenciada pelo método de secamento 

parcial das raízes. 

Palavras-chave: Irrigação Localizada, Maracujá, Défict 

Hídrico. 

Introdução 

 

Atualmente o cultivo do Maracujazeiro no Brasil, se 

concentra em regiões mais quentes como o Nordeste, Sudeste 

e Centro-Oeste, o que torna a irrigação dos pomares e também 

o uso de cultivares com aptidão a climas mais quentes 

indispensáveis para garantia da produtividade (FREITAS, 
2019). O método de irrigação mais utilizado no cultivo do 

maracujazeiro é por gotejamento, este método segundo 

Testezlaf (2017) tem uma boa uniformidade na aplicação e 

distribuição da água, sendo que a aplicação constante torna a 

água mais uniformemente distribuída em relação a outros 

sistemas de irrigação. Com o alto uso de técnicas de irrigação, 

e um aumento considerável de instalações pelo Brasil, 

desencadeou uma preocupação com a quantidade de água 

utilizada, por parte dos produtores para conservação da água 

com objetivo de economizar, sem interferir na produtividade 

(ANA, 2017).  
Portanto diversas técnicas e ferramentas foram criadas com 

este objetivo, dentre elas está o emprego de déficit hídrico 

através da técnica de secamento parcial do sistema radicular 

(PRD, “partial rootzone drying”). Está técnica funciona com 

a alternância do lado do sistema radicular a ser irrigado, 

portando um lado é irrigado enquanto o outro é exposto ao 

déficit hídrico. Ocorrendo uma frequência na troca entre os 

lados conforme as condições de solo e planta em 

cultivo (KRIEDEMANN & GOODWIN, 2003). 
Assim, este trabalho teve como objetivo a avaliar a 

distribuição da umidade no solo sob a aplicação do secamento 

parcial no cultivo de maracujazeiro. 

 

Metodologia 

 

O experimento foi conduzido nas dependências do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

do Sul – IFMS, localizado na Fazenda Santa Bárbara, s/n, 

situada a 20°04’47,98” e a 53°57’16,46” W com altitude de 

357 metros, no município de Nova Andradina – MS. 
Com delineamento experimental em blocos casualizados, 

quatro manejos de irrigação e três repetições, totalizando 12 

parcelas experimentais de 6 plantas. 

O cultivo de maracujazeiro contava com sistema de irrigação 

localizada, com 4 emissores autocompensantes por planta de 

vazão de 4L/h, com um registro na interseção entre cada linha 

lateral e a linha principal para diferenciação da lâmina 

aplicada em cada parcela. 

Os manejos de irrigação foram baseados na redução da 

lâmina bruta calculada, sendo: redução de 25% da ETc, 

alternando a cada 07 dias (T1); redução de 50% da ETc, 

alternando a cada 07 dias (T2); irrigação plena,  ou seja, 100% 
da ETc, alternando a cada 07 dias (T3); irrigação plena, ou 

seja, 100% da ETc - testemunha - com irrigação dos dois 

lados da planta (T4). 

A umidade fora determinada através do método gravimétrico, 

com uso de estufa de circulação forçada em uma temperatura 

de 105°C durante o período de 24 a 72 horas (Quintino, 

2015). 

As coletas de solo totalizaram em sete no período dos meses 

de abril e maio de 2020. A amostragem ocorreu no raio de 30 

cm da planta, utilizando um trado helicoidal, com as amostras 

retiradas nas camadas de 0 a 20 cm, 20 a 40 cm e 40 a 60 cm, 
as amostras eram acondicionadas em latas de alumínio e 

pesadas antes e após o período na estufa. Obtendo assim o 

peso úmido e seco das amostras. 

Os dados de umidade foram submetidos a análise estatística 

no programa Sisvar, e realizado o Teste Tukey ao nível de 

significância de 5%. 
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Resultados e Discussão 

Na Figura 01 é apresentado a variação de umidade do solo no 

período de maio a abril após as irrigações nos diferentes 

tratamentos. 

 

Figura 1. (a) Variação da umidade no solo nos períodos de 

coleta na profundidade 0-20cm; (b) Variação umidade no 

solo nos períodos de coleta na profundidade 20-40cm; (c) 

Variação da umidade no solo na profundidade 40-60cm. 

 

Os dados de umidade não apresentaram significância após as 

irrigações e observa-se pela Figura 01 que a umidade nas 

profundidades até 40 cm se mantiveram dentro do intervalo 

de água disponível para as plantas. Já na profundidade de 40 
a 60 as umidades observados ficaram próximas ao ponto de 

murcha do solo analisado. Nota-se também não ocorreu 

diferença entre os pesos dos frutos do maracujazeiro de 

acordo com os tratamentos aplicados. 

Tabela 1. Valores médios de peso de fruto do maracujazeiro, 

em relação aos tratamentos observados.  

Tratamentos Peso Fruto (g) 

T1 183,63a 

T2  165,82a 

T3  159,59a 

T4 187,43a 

Letras minúsculas iguais na coluna não diferem entre si de acordo 

com o Teste de Tukey ao nível de 5 % de significância.  

Considerações Finais 

 

Não observou-se diferença estatística para a umidade do solo 

e produtividade entre os tratamentos de déficit hídrico e 

testemunha. Sendo um indicativo, nas condições estudadas, 

aplicar o manejo com o déficit e secamento parcial radicular 

como estratégia para otimização do uso da água.  
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